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I GRUPO 

 

1- O “eu” caracteriza-se como alguém que se ri sozinho dos que pensam, 

pois para ele, o natural será não pensar. Existe uma recusa em pensar 

e um certo afastamento dos outros que pensam. 

2- Esse verso exprime sentimentos de descontentamento e mal-estar pois 

o poeta , quando toma consciência de que poderá eventualmente 

pensar, sente-se “incomodado”. 

3- Esta frase mostra o afastamento de tudo aquilo que possa conduzir ao 

“pensar”. O poeta, ao referir que para ele não é importante que 

“outros” pensem, está a tomar uma atitude de  total indiferença. 

4- O discurso oral presente no poema sugere uma linguagem simples e 

objectiva, que está de acordo com as ideias expressas no poema 

5- Enquanto conclusão do texto, esse verso reforça mais uma vez a 

importância do “não- pensar”. O poeta, se pensasse, deixaria de ver a 

realidade do mundo pois o pensamento impedi-lo-ia de olhar para a 

Natureza. Assim, como ele não pensa, consegue ver tudo o que o 

rodeia, quer seja a Terra, quer seja o Céu. 



 

II GRUPO 

 

APARIÇÃO 

 

O aluno deverá incluir no seu texto expositivo - argumentativo os tópicos 

seguintes: 

- a problemática da existência humana, 

- o papel do Homem,  

- a inexistência de Deus, 

- a inverosimilhança da morte, 

- o encontro do “Eu” consigo próprio, 

- o poder do Homem em construir o seu próprio destino. 

 

 

MEMORIAL DO CONVENTO 

 

O aluno deverá incluir no seu texto expositivo-argumentativo os tópicos 

seguintes: 

- a explicação do termo “memorial” com referência ao romance 

histórico, 

- a dicotomia classe dominante / classe dominada, 

- a perspectiva do narrador defendendo que há sentimentos que 

permanecem: amor, amizade e o sonho. 

 



III GRUPO 

 

O resumo deverá contemplar os seguintes aspectos: 

- Destaque dos portugueses na área da História Natural durante o século 

XVIII, 

- Reconhecimento do aparecimento de personalidades na área das 

Ciências Naturais, nas duas últimas décadas do século, 

- Factores que o provocaram: 

.o contacto dos portugueses com a flora variadíssima do mundo por 

eles descoberto; 

.o exemplo dos cientistas estrangeiros que estudaram profundamente 

a natureza 

- Razões para o interesse do estudo da Natureza: 

.existência de uma fauna variada e exótica; 

.a descoberta de pedras preciosas através da observação geológica e 

mineralógica, justificando a criação de projectos estatais para a sua 

exploração; 

.a grande cotação comercial de plantas como a canela e a pimenta, 

bem como as qualidades medicinais de outras. 

 

 BREVE COMENTÁRIO 

 

A prova está de acordo com os objectivos do programa, sendo na sua 
generalidade, clara e objectiva. Considera-se de um grau médio de 
dificuldade. 


